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RESUMO:
Esta pesquisa analisa a E. M. Luiza Terra de Andrade, com o objetivo de verificar se esta unidade 
escolar possui estrutura física, com foco sobre o conforto visual, capaz de atender educandos com 
Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). Busca-se criar parâmetros de projeto para a construção 
de escolas sensíveis às características dos autistas, visto que os Transtornos de Discriminação 
Sensorial (TDS) destas pessoas interferem na maneira como elas extraem as informações visuais 
dos ambientes construídos. Pelo método correlacional examinaram-se as relações entre os TDS 
e os comportamentos dos autistas com os aspectos visuais dos ambientes. O método qualitativo 
permitiu a apropriação de informações sobre o neurodesenvolvimento e a psicologia ambiental. 
Por meio da pesquisa experiencial foi possível estruturar a avaliação pós-ocupação (APO) realiza-
da. Assim, verificou-se que a Escola analisada, no que se refere aos aspectos de conforto visual, 
não atende as particularidades dos autistas, impactando o atendimento destes educandos.
PALAVRAS-CHAVE:
Autismo; Avaliação pós-ocupação. Conforto ambiental. E. M. Luiza Terra de Andrade. Processamento 
sensorial. 
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This research analyzes E. M. Luiza Terra de Andrade, with the objective of verifying if this school unit 
has a physical structure, focusing on visual comfort, capable of serving students with Autism Spectrum 
Disorder (ASD). The aim is to create design parameters for the construction of schools sensitive to the 
characteristics of autistic people, since the Sensory Discrimination Disorders (SDD) of these people in-
terfere in the way they extract visual information from the built environments. Using the correlational 
method, the relationships between TDS and autistic behaviors with the visual aspects of environments 
were examined. The qualitative method allowed the appropriation of information on neurodevelopment 
and environmental psychology. Through the experiential research, it was possible to structure the pos-
t-occupancy evaluation (POA) carried out. Thus, it was found that the analyzed School, with regard to 
aspects of visual comfort, does not meet the particularities of autistic people, impacting the care of these 
students.
KEYWORDS:
Autism. Post-occupancy assessment. Environmental comfort. E.M. Luiza Terra de Andrade. Sensory 
processing.

1 INTRODUÇÃO
Pesquisas realizadas no campo da psicologia ambiental descrevem que o ambien-
te físico é capaz de exercer uma série de influências sobre as pessoas, que são 
exteriorizadas por meio do comportamento, das emoções, das percepções e da 
avaliação que o indivíduo realiza acerca do espaço que o envolve. Estas avaliações 
são exteriorizadas a partir de ações que o próprio indivíduo realiza ou na maneira 
como ele se apropria do espaço, demonstrando a sua satisfação, familiaridade, 
repulsa ou isolamento e conforto em relação ao ambiente construído. 
Destaca-se que o ambiente exerce influência direta sobre os indivíduos. As pes-
soas exercem suas influências sobre o meio e o meio exercer fortes influências 
sobre elas (KOWALTOWSKI; LABAKI; PINA, 2001). 
A interação do usuário com a arquitetura configura-se a partir de fontes de estí-
mulos. Existe a necessidade de humanizar o espaço interno e externo, atribuindo-
-lhes características dos usuários, adequando a proporção do edifício com a escala 
humana, permitindo a manipulação do mobiliário pelos usuários (KOWALTOWSKI, 
1980).
O conjunto dos sentidos classificados como: visão, olfato, tato e audição permitem 
que as pessoas percebam o espaço físico existente ao seu redor. A partir do pro-
cesso cognitivo, as informações colhidas durante a percepção são processadas e 
armazenadas. A memória recupera outras informações e influências anteriores 
como cultura e aspectos familiares, para que novas conexões sejam feitas. Neste 
momento, sensações como satisfação, conforto e aceitação são apropriadas pelo 
indivíduo (NOGUEIRA, 2007). Tais informações demonstram que as informações 
sensoriais, oriundas dos ambientes, impactam diretamente o conforto ambiental 
dos usuários.
Quando se trata de uma edificação de ensino, especializada no atendimento ao 
educando com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), verifica-se que a arquite-
tura escolar pode influenciar o comportamento deste grupo de usuários. Segundo 
Kanner (1943), o autismo é definido como uma alteração do desenvolvimento ca-
racterizada pela: incapacidade de estabelecer relações com outras pessoas, atra-
sos e alterações na aquisição da linguagem, desejo obsessivo de imutabilidade no 
ambiente e tendência para atividades repetitivas.
Segundo HYMAN; LEVY e MYERS (2020) as crianças com transtorno do espec-
tro do autismo (TEA) frequentemente demonstram processamento atípico das 
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informações sensoriais e déficits nas habilidades atencionais. Os autores desta-
cam ainda, que a organização do ambiente físico, para crianças autistas, precisa 
evitar as frustrações, minimizar as distrações e a desregulação sensorial.  
Verifica-se a importância desta análise a partir do aumento de diagnósticos de 
autismo realizados a cada ano no Brasil e no mundo. No Brasil foi realizado um 
estudo epidemiológico em São Paulo, por de Paula et al. (2011), que encontrou a 
frequência de 0,3% na população, ou seja, cerca de 600 mil brasileiros diagnosti-
cados com TEA. Considerando essa estimativa devem existir cerca de 40 mil crian-
ças e adolescentes com TEA no Estado analisado. Já segundo OPAS e OMS (2017), 
“estima-se que, em todo o mundo, uma em cada 160 crianças tem Transtorno do 
Espectro do Autismo”. No que se refere ao cenário nacional brasileiro, segundo 
Brasil (2019), por meio da Lei 13.861, de 2019, a partir de 2020 os censos de-
mográficos, a serem realizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), irão incluir informações especificas sobre as pessoas com autismo e irão 
calcular o número de autistas no Brasil. 
O objetivo central deste estudo é verificar se a Escola Municipal Luiza Terra de 
Andrade está preparada para atender às necessidades visuais dos autistas. A se-
guinte análise é estruturada como uma pesquisa qualitativa, que busca verificar 
a qualidade dos ambientes educacionais e destacar como tais ambientes influen-
ciam o comportamento de seus usuários. A seleção deste estudo de caso ocorreu 
pelo fato desta escola ser um exemplar de uma unidade de ensino regular brasi-
leira. Destaca-se, a seguir, Leis que asseguram que as escolas regulares brasileiras 
devem receber e atender a educandos com autismo: 
De acordo com Brasil (2012), a Lei nº 12. 764, de 27 de dezembro de 2012, instaura 
a Política Nacional de Proteção dos Direitos das Pessoas com TEA, que assegura 
o acesso do autista a todas as políticas de inclusão do país, destacando-se, den-
tre elas, a educação. O Artigo Primeiro, no Parágrafo Segundo, descreve que: “A 
pessoa com transtorno do espectro autista é considerada pessoa com deficiência, 
para todos os efeitos legais”. O Artigo Terceiro, Inciso Quarto e Alínea a diz que: 
“São direitos da pessoa com transtorno do espectro autista”: O acesso à educação 
e ao ensino profissionalizante. O Artigo Sétimo: “O gestor escolar, ou autoridade 
competente, que recusar a matrícula de educandos com transtorno do espectro 
autista, ou qualquer outro tipo de deficiência, será punido com multa de 3 (três) a 
20 (vinte) salários-mínimos” (BRASIL, 2012).
A Lei brasileira nº 13.146, de 6 de julho de 2015, trata da Inclusão da Pessoa com 
Deficiência e possui o objetivo de: “a assegurar e a promover, em condições de 
igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com 
deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania” (BRASIL, 2015). 
O Artigo 27: “A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurado 
sistema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda 
a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e 
habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, 
interesses e necessidades de aprendizagem”. Parágrafo único. É dever do Estado, 
da família, da comunidade escolar e da sociedade assegurar educação de quali-
dade à pessoa com deficiência, colocando-a a salvo de toda forma de violência, 
negligência e discriminação (BRASIL, 2015). 
Já o Artigo 28: “Incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, 
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implementar, incentivar, acompanhar e avaliar”: Inciso primeiro: “sistema educa-
cional inclusivo em todos os níveis e modalidades, bem como o aprendizado ao 
longo de toda a vida”; Inciso segundo: “aprimoramento dos sistemas educacionais, 
visando a garantir condições de acesso, permanência, participação e aprendiza-
gem, por meio da oferta de serviços e de recursos de acessibilidade que eliminem 
as barreiras e promovam a inclusão plena”; Inciso terceiro: “projeto pedagógico 
que institucionalize o atendimento educacional especializado, assim como os de-
mais serviços e adaptações razoáveis, para atender às características dos estu-
dantes com deficiência e garantir o seu pleno acesso ao currículo em condições 
de igualdade, promovendo a conquista e o exercício de sua autonomia”; Inciso 
quinto: “adoção de medidas individualizadas e coletivas em ambientes que ma-
ximizem o desenvolvimento acadêmico e social dos estudantes com deficiência, 
favorecendo o acesso, a permanência, a participação e a aprendizagem em ins-
tituições de ensino”; Inciso décimo sexto: “acessibilidade para todos os estudan-
tes, trabalhadores da educação e demais integrantes da comunidade escolar às 
edificações, aos ambientes e às atividades concernentes a todas as modalidades, 
etapas e níveis de ensino” (BRASIL, 2015).
Assim, para a realização desta investigação o método de análise empregado é ca-
racterizado como uma análise correlacional e qualitativa. O método correlacional 
foi aplicado durante as análises, desenvolvidas a partir da revisão bibliográfica 
sistematizada e crítica, sobre os temas centrais onde foram relatadas as relações 
e as variáveis existentes entre o ambiente construído e os comportamentos do 
autista. A pesquisa também é qualitativa, pois busca analisar o impacto dos estí-
mulos visuais do ambiente construído sobre o conforto ambiental dos educandos 
com TEA. Para tal foi empregada a teoria fundamentada, que trata da criação de 
teorias, que permitiu a apropriação de dados e conhecimentos oriundos de cam-
pos de conhecimentos que não pertencem ao domínio da arquitetura, como: o 
neurodesenvolvimento, a psicologia e o comportamento humano, para contextu-
alizar e justificar as diretrizes propostas na arquitetura. Ainda no método qualita-
tivo foi empregada a pesquisa experiencial que possibilitou, através de suas ferra-
mentas, realizar um estudo de caso na Escola Municipal Luiza Terra de Andrade, 
para verificar se a estrutura física da escola mencionada é confortável e atende às 
necessidades, relacionadas ao conforto visual, dos educandos com TEA.
Nota-se que o projeto de arquitetura escolar, para autistas, precisa ter como base 
as particularidades de percepção sensorial deste público alvo. Deste modo, o 
presente trabalho busca compreender os impactos dos estímulos visuais sobre 
o conforto ambiental, o comportamento e desenvolvimento educacional das pes-
soas com TEA. A partir destas análises são demonstradas como o edifício escolar 
influencia o ensino aprendizagem do educando com autismo e são apontadas 
estratégias de projetos que possuem a finalidade de atender às necessidades dos 
autistas através de ambientes de estudo visualmente sensíveis e confortáveis.
A habilidade de interpretar as características temporais e espaciais dos diversos 
estímulos sensoriais é chamada discriminação (LANE et al., 2000). Os Transtornos 
de Discriminação Sensorial (TDS) são caracterizados pelos déficits existentes 
no momento de perceber e interpretar a qualidade de estímulos sendo eles de 
natureza visual, tátil, auditiva, vestibular, proprioceptiva, gustativa e/ou olfativa 
(CAMINHA, 2008; LAMBERTUCCI, 2013). 
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A dificuldade de articular naturalmente os fragmentos das informações para cons-
truir uma interpretação completa da informação absorvida é uma característica 
marcante do autismo decorrente da falha em modular a experiência sensorial 
(BOSA, 2001). 
De forma geral, pesquisas apontam que entre 45 e 96% dos indivíduos diagnosti-
cados com TEA apresentam características sensoriais atípicas (BEN-SASSON et al., 
2009b; SCHAAF et al., 2014), evidenciando alterações em mais de uma modalidade 
sensorial (CAMINHA; LAMPREIA, 2012). Segundo os estudos de Harrison e Hare 
(2005), 70% a 80% das crianças autistas apresentam anormalidades sensoriais. Já 
Tomchek e Dunn (2007), encontraram uma prevalência de problemas sensoriais 
em 95% das crianças autistas avaliadas em suas análises. De acordo com Baker, 
Lane, Angley & Young (2007), os resultados de suas pesquisas apontam que 82% 
das crianças autistas, que participaram das análises, possuem algum grau de di-
ficuldade de processamento sensorial e a maioria apresenta prejuízos em mais 
de uma área sensorial simultaneamente. Verificou-se ainda que, tais prejuízos no 
processamento sensorial possuem relação direta com os altos níveis de proble-
mas comportamentais, emocionais e com os problemas nas habilidades de vida 
diária. Já segundo APA (2014), os autistas possuem hiper ou hiporreatividade a 
estímulos sensoriais, ou interesse incomum por aspectos sensoriais do ambiente.
Com a finalidade de analisar as questões particulares a visão, a seguir é possí-
vel observar diversos estudos que destacam as particularidades existentes na 
percepção dos estímulos visuais em pessoas com autismo. O estudo de Kientz 
e Dunn (1997), aponta que 40% ou mais dos autistas analisados: [1] Cobrem os 
olhos ou apresentam estrabismo sob luzes brilhantes; [2] Evitam contato visual; 
[3] Possuem dificuldade em montar quebra-cabeças (dificuldade de diferenciar 
coisas semelhantes); [4] Apresentam dificuldade em encontrar objetos em con-
textos concorrentes (ou seja, sapatos em uma sala bagunçada, brinquedo favorito 
na gaveta com outros objetos [5] Possuem problemas para permanecer nas en-
trelinhas ao colorir ou ao escrever.
A discriminação visual interfere na capacidade de diferenciar coisas parecidas 
como as letras d, b, p e q (LANE et al., 2000; CAMINHA, 2008; MAGALHÃES, 2008). 
Já segundo APA (2014), o autista possui fascinação visual por luzes ou movimento.
Os autistas na maioria das vezes possuem menos capacidade de discriminação 
cromática. Tal característica é verificada independentemente se o mesmo tem ou 
não alguma hipersensibilidade. As cores corroboram para o equilíbrio emocional 
e podem estimular os sentimentos de desejo ou desgosto que influenciam no 
aprendizado. É perceptível a necessidade de utilização de tons mais claros, pastéis 
ao invés de se empregar padrões bicoloridos ou multicoloridos (PIETRA, 2018).  
Os tons das cores exercem efeitos diferentes nas pessoas. Os especialistas se 
apropriam desta constatação para estimular as pessoas com TEA e trabalhar ha-
bilidades cognitivas e sociais. Contudo, algumas cores impactam negativamente 
os autistas por conta de sua sensibilidade visual. Assim, a hipersensibilidade e 
hipossensibilidade precisa ser verificada para evitar que os autistas fiquem so-
brecarregados visualmente quando forem estimulados. O laranja e o amarelo são 
tons que despertam a sociabilidade dos autistas sendo indicados para estimular 
o bom humor. Já o azul é a cor propícia para influenciar a comunicação verbal e 
ideal para transmitir calma e equilíbrio. Destaca-se que é aconselhável evitar o 
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emprego de cores com tons escuros e fortes que tendem a interferir na aprendi-
zagem. Tais cores podem deixar o autista confuso (NEUROSABER, 2021).
Desta forma, nota-se a importância de analisar as características visuais dos autis-
ta e diante destas informações é preciso assegurar que as necessidades dos edu-
candos com TEA sejam atendidas em todo o território nacional. A partir das leis 
mencionadas, anteriormente, verifica-se que os autistas possuem por Lei o direito 
de acesso à educação. O Estado deve garantir o atendimento educacional espe-
cializado às pessoas TEA, preferencialmente na rede regular de ensino. Contudo, 
nota-se que para que o autista seja atendido de forma adequada é necessário que 
o corpo docente esteja preparado para receber estes educandos. Torna-se crucial 
ainda, a adequação da estrutura física das escolas.

2 APO DA E. M. LUIZA TERRA DE ANDRADE: ANÁLISE SOBRE O CONFORTO 
VISUAL
Com a finalidade de analisar se a Escola Municipal Luiza Terra de Andrade (figura 
1), no que se refere ao conforto visual, é adequada para o atendimento de crian-
ças e adolescentes com TEA, foi realizada uma avaliação pós-ocupação (APO). Esta 
unidade educacional fica localizada no Estado do Rio de Janeiro, Região da Costa do 
Sol, na cidade de São Pedro da Aldeia, no Bairro Campo Redondo. A mantenedora 
é a Prefeitura Municipal de São Pedro da Aldeia. Foi fundada no dia 16/10/1986 
e registrada sobre o Decreto n.º 262 de 16/10/1986 da Prefeitura mencionada. A 
escola recebeu este nome em homenagem à senhora Luiza Terra de Andrade, 
que gentilmente doou o terreno para a construção do prédio educacional em 
decorrência da inexistência de uma unidade escolar no bairro citado (MOREIRA; 
AZEVEDO, 2012). Atualmente é a única escola do bairro que atende educandos do 
sexto ao nono ano do Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
oriundos dos bairros: Campo Redondo, Colina e São João (ANDRADE, 2016).  

Figura 1: Fachada principal da E. M. Luiza Terra de Andrade. 

Fonte: SILVA e BRASIL, 2019.

A partir das informações apresentadas nota-se a importância da unidade escolar 
mencionada para o bairro do Campo Redondo. Assim, foi desenvolvido um estu-
do de caso para verificar a qualidade espacial da referida edificação de ensino, no 
que se refere aos aspectos visuais.  
A avaliação pós-ocupação (APO) é um processo rigoroso e sistemático de análise 
de um edifício construído após um determinado período de sua ocupação. A APO 
possui como alvo os usuários da edificação e suas necessidades. A partir das aná-
lises realizadas é possível tanto compreender as decisões tomadas no decorrer 
da execução do projeto, quanto assimilar o desempenho atual do edifício, seus 
desdobramentos e consequências sobre os usuários. Este conhecimento forma 
uma base sólida para a concepção de futuros edifícios (PREISER, 1988). Com base 
no método experiencial a APO, da E. M. Luiza Terra de Andrade, utilizaram-se as 
seguintes ferramentas: 1- Walkthrough; 2- Poema dos Desejos e 3- Questionários.
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Destaca-se que as ferramentas aplicadas durante a APO da E. M. Luiza Terra de 
Andrade foram realizadas com pessoas neurotípicas. No momento da pesquisa 
não foi identificado a existência de crianças autistas nesta unidade de ensino. 
Contudo, o objetivo é verificar se esta escola, no que se refere ao conforto visual, 
está preparada para atender as necessidades visuais dos educandos com TEA. 

2.1. Walkthrough
A walkthrough é uma metodologia de análise que consiste em articular obser-
vações de técnicos com entrevistas dos usuários de determinado equipamento 
arquitetônico. A walkthrough avalia o desempenho do ambiente construído e 
identifica de maneira descritiva os aspectos negativos e positivos dos ambientes 
analisados. Para executar as análises pode-se utilizar técnicas de registro, como, 
por exemplo, plantas, check-lists, gravações de áudio e de vídeo, fotografias, de-
senhos, fichas, etc (RHEINGANTZ et al, 2009).  
A análise walkthrough da E. M. Luiza Terra de Andrade foi realizada em todos os 
ambientes/cômodos existentes na unidade escolar e articulou os registros icono-
gráficos com entrevistas informais com os usuários dos respectivos ambientes. 
Uma amostra dos resultados pode ser observada no quadro 1, que é uma ficha 
técnica da análise walkthrough realizada em uma das salas existentes na escola.

Quadro 1: Ficha de Registro da Análise walkthrough.

Ambiente: Sala de Aula 1 Data: 12/12/2018 Ocupantes: Crianças de 11- 12 
anos

Atividades: Ambiente de 
ensino- aprendizagem

Área Aproximada: 30m² Pé Direito: 2.60m

Mobiliário: O acabamento do material das mesas existentes na sala, por ser muito claro (quase 
branco) e não possuir acabamento opaco, proporciona a ocorrência de ofuscamento. A quantidade 
de mobiliário destinados aos docentes não atente à quantidade de educandos que utilizam o 
ambiente e o mobiliário existente encontra-se em péssimas condições de uso.  

Materiais: Piso cerâmico branco, caracterizado pela existência de micro pontos da cor preta e 
acabamento brilhoso, gera a refletância da luz. Alvenaria, paredes e teto, possuem acabamento de 
pintura branca, que a princípio é benéfico para a distribuição uniforme de iluminância. As esquadrias, 
portas e janelas, encontram-se em mau estado ruim de conservação. As janelas não possuem vidro. 

Iluminação: O ambiente recebe iluminação natural direta. Existe uma janela e uma porta direcionada 
para uma varanda, mas o dimensionamento da varanda não permite que estas esquadrias sejam 
protegidas da radiação direta dos raios solares, gerando o ofuscamento dos usuários. Já a janela 
lateral não possui proteção solar, a mesma é exposta à irradiação direta do sol. A irradiação direta 
do sol causa ofuscamento. Já no quadro branco a reflexão veladora prejudica a visibilidade dos 
textos e imagens durante o ensino-aprendizagem. 
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Figura 2: planta baixa, 
destaque sala 1. Fonte: SILVA 

e BRASIL, 2019.

Figura 3: Janela lateral, sem 
vidros e com iluminação 

direta. Fonte: SILVA e BRASIL, 
2019.

Figura 4: Janela e porta que 
ficam direcionadas para a 

varanda localizada na fachada 
frontal da escola. Fonte: SILVA 

e BRASIL, 2019.

Figura 5: Revestimento do piso. Fonte: SILVA e 
BRASIL, 2019.

Figura 6: Reflexão veladora no quadro branco 
da sala. Fonte: SILVA e BRASIL, 2019.

Fonte: SILVA e BRASIL, 2019.

A sala de aula 1 possui características similares com as demais salas da escola.  
Assim, através da análise walkthrough ficam claras as inadequações do ambiente 
de ensino-aprendizagem, nas quais os aspectos de conforto visual colocam em 
risco o desenvolvimento acadêmico e a saúde dos estudantes e docentes.

2.2. Poema dos desejos
Wish Poems ou Poema dos Desejos é um método que encoraja os usuários a re-
fletirem e descreverem o ambiente de seus sonhos através de um processo aber-
to, de livre expressão, que incentiva e se baseia na espontaneidade das respostas. 
Diferentemente dos poemas tradicionais que rimam, o poema dos desejos deve 
ser espontâneo e permitir a liberdade na expressão dos sentimentos traduzidos 
em palavras (SANOFF, 2001). É um instrumento de pesquisa utilizado para que os 
usuários de um determinado ambiente possam expressar através de sentenças 
escritas ou de desenhos suas necessidades e desejos em relação ao ambiente 
construído onde pratica atividades. Destaca-se ainda, que este método impul-
siona a estruturação de projetos arquitetônicos participativos, pois reconhece os 
usuários e suas necessidades (RHEINGANTZ et al, 2009).
No Poema dos Desejos, da E. M. Luiza Terra de Andrade, os educandos escreve-
ram um pequeno texto narrando os pontos positivos e negativos do edifício es-
colar apontando as suas necessidades, desejos e sonhos. A partir do recurso do 
desenho foi proposto que os educandos realizassem dois desenhos: o primeiro 
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desenho é intitulado: “A escola de hoje” e o segundo é intitulado: “A escola que 
queremos”. A seguir é possível observar um exemplar de texto (figura 7) e um dos 
desenhos (figura 8) desenvolvidos por educandos da turma 800/ 8.º ano, que pos-
suem em média 13-14 anos. Destaca-se que, os discentes que participaram não 
são autistas.

Figura 7: Poema de uma aluna da turma 800 / 8.º ano.  

Fonte: SILVA e BRASIL, 2019.

Figura 8: Desenho de um educando do 800/ 8.º ano, falta de cobertura na quadra de esportes. 

Fonte: Autoras.

A partir dos desenhos e poemas desenvolvidos ficam claros os anseios e neces-
sidades dos educandos frente aos ambientes de ensino. Note-se que, os pedidos 
realizados fazem a referência a elementos básicos de uma escola. Isto exempli-
fica o sentimento e a percepção que estes usuários possuem da escola em que 
estudam.

2.3. Questionários
O questionário é uma ferramenta de pesquisa que contempla perguntas referentes 
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a uma determinada temática ou problema. Ele deve ser respondido pelo público 
alvo do estudo sem a presença do pesquisador e deve ser entregue pessoalmente 
ou enviado por correio, e-mail, ou ser realizado diretamente pela internet através 
de questionário online. É um instrumento frequentemente utilizado nas avalia-
ções de desempenho, pois possibilita descobrir regularidades entre o grupo de 
usuários envolvido na pesquisa (RHEINGANTZ et al, 2009).   
Durante a APO, da E. M. Luiza Terra de Andrade, foram aplicadas quatro cate-
gorias de questionários conforme os diferentes grupos de usuários existentes 
na unidade educacional. Um questionário foi direcionado aos discentes, um aos 
professores, um aos demais funcionários e outro aos responsáveis de cada edu-
cando. A seguir nota-se fragmentos transcritos, de cada categoria de questioná-
rio. Destaca-se nestes fragmentos as respostas dos participantes relacionados ao 
conforto visual.

Quadro 2: Fragmentos transcritos de cada categoria de questionário aplicado.

Fragmento do questionário, exemplar respondido por uma aluna da turma 802 - (SILVA e 
BRASIL, 2019):

Pergunta 13: Você tem alguma ideia para deixar a sala de aula mais legal e mais bonita?

Resposta: Refazer o piso e fechar as janelas.

Pergunta 14: Você tem alguma ideia para deixar a escola de aula mais legal e mais bonita?

Resposta: Reformar a escola toda. 
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Fragmentos do questionário, exemplar respondido por uma professora - (SILVA e BRASIL, 
2019):

Pergunta 11: A Escola é adequada ao ensino aprendizagem? (  ) sim   (  ) não,  por quê?

Resposta: (x) não. Existem áreas com carência, o que dificulta o ensino e aprendizagem. 

Pergunta 23: Você gosta das cores das paredes da Escola? (  ) sim   (  ) não

Resposta: (x) não.

Pergunta 24: No processo de ensino aprendizagem a arquitetura da escola favorece e estimula o 
professor? (  ) sim   (  ) não

Resposta: (x) não.

Pergunta 25: Qual a sua sugestão para melhorar a estética da escola?

Resposta: Derrubar e reconstruir. 

Pergunta 48: O mobiliário disponível é adequado/ suficiente para atender aos educandos? (  ) sim   
(  ) não

Resposta: (x) não.

Pergunta 31: A luz do sol atrapalha as atividades na sala de aula? (  ) sim   (  ) não

Resposta: (x) sim.

Pergunta 41: A Escola é adequada para atender crianças com necessidades especiais? (  ) sim (  ) 
não

Resposta: (x) não.

Pergunta 60: A luz do sol atrapalha as atividades nas áreas externas? (  ) sim   (  ) não

Resposta: (x) sim.

Pergunta 57: No verão a sala de aula é? (  ) muito quente;  (  ) quente; (  ) agradável; (  ) fria.

Resposta: (x) muito quente

Fragmentos do questionário, exemplar respondido por uma servente - (SILVA e BRASIL, 2019):

Pergunta 22: As áreas externas são bem iluminadas? (  ) sim   (  ) não.

Resposta: (x) sim.

Pergunta 23: As áreas internas (sala de aula, etc.) são bem iluminadas (iluminação natural)? (  ) sim   
(  ) não

Resposta: (x) não.

Pergunta 24: A luz do sol atrapalha as atividades nas áreas comuns? (  ) sim   (  ) não

Resposta: (x) sim.

Pergunta 34: A Escola é adequada para atender crianças com necessidades especiais? (  ) sim  (  ) 
não.

Resposta: (x) não.

Pergunta 47: Qual a sua sugestão para melhorar o seu espaço de trabalho?

Resposta: Reformar e pintar com cores vivas. 
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Fragmentos do questionário, exemplar respondido por uma servente - (SILVA e BRASIL, 2019).

Pergunta 16: Quais os 3 principais problemas dos ambientes físicos da Escola?

Resposta: 1: Manutenção em sala de aula, ex: cadeiras muitas vezes faltam. 2: época de verão falta 
ventilador. 3: Ambiente sujo, com falta de pintura e janelas danificadas. 

Fonte: Autoras.

A partir destes exemplares e todos os outros questionários respondidos verifi-
cou-se uma coesão nas respostas da maioria dos participantes, que apontaram 
as mesmas problemáticas em suas respostas. Destaca-se, o déficit no conforto 
visual, a falta de sinalização nos pisos, para deficientes visuais e marcadores com 
escrita em braile. Assim, verifica-se que em relação aos aspectos visuais a escola 
não é acessível a educandos com necessidades especiais.

3 RECOMENDAÇÕES PROJETUAIS PARA A E. M. LUIZA T. DE ANDRADE: A 
SETORIZAÇÃO SENSORIAL E O CONFORTO VISUAL DOS AUTISTAS, COM BASE 
NA APO DESENVOLVIDA
Nota-se que a setorização funcional se resume a materialização do programa de 
necessidades estruturado a partir da organização de setores, como, por exemplo: 
setor pedagógico; setor de serviço e setor de secretaria/ direção. A setorização 
funcional já é bastante difundida no processo de projeto de edifícios escolares.
A setorização sensorial, instrumento em desenvolvimento na pesquisa de mestra-
do da autora principal deste estudo, consiste no projeto dos ambientes conforme 
a sua função sensorial e deve ser desenvolvido com base na setorização funcional.  
A partir do programa arquitetônico e da classificação dos setores é necessário 
identificar, dentro de cada setor, quais ambientes possuem a função de estimular 
os sentidos humanos e quais ambientes precisam ser mais neutros/ controlados, 
devido à atividade desenvolvida nos mesmos, para evitar a sobrecarga sensorial 
do autista. 
Assim, destaca-se que a setorização sensorial, com foco no conforto visual, é orga-
nizada em: [1] Conforto Luminoso; [2] Psicologia das cores; [3] Controle de infor-
mações; [4] Biofilia e o conforto visual.
Diante das características visuais dos autistas, apontadas na revisão bibliográfica, 
e das informações sobre o conforto visual coletadas durante a APO realizada, a 
seguir serão apontadas como os déficits verificados na avaliação pós- ocupação 
que podem prejudicar o conforto visual dos autistas. A partir destas informações 
é possível verificar se os ambientes analisados são adequados para o atendimen-
to de educandos autistas.
Segundo os resultados da APO, os ambientes da E. M. Luiza T. de Andrade não 
são humanizados, possuem déficits no conforto visual. A iluminação natural não é 
aproveitada de forma eficiente; A iluminação artificial gera desconforto aos usuá-
rios, o que aponta para uma imprecisão no dimensionamento do projeto lumino-
técnico, caracterizado pela distribuição de iluminância inadequada nos ambientes 
educacionais, ou a inexistência de um projeto luminotécnico. Tais informações 
demonstram que a estrutura física da escola não proporciona conforto visual ade-
quado para o desenvolvimento das atividades acadêmicas cotidianas. 
Para garantir o conforto visual dos autistas, nos ambientes educacionais, é 
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necessário pensar no projeto arquitetônico escolar a partir da setorização funcio-
nal e da setorização sensorial. 
Em relação aos ambientes internos, com base na análise da sala 1 (Tabela 1), da 
APO apresentada, e nos TDS dos autistas, com foco na visão, verifica-se que a 
seguinte sala de aula, precisa seguir as categorias da setorização sensorial e as 
orientações projetuais a seguir: 
[1] Conforto Luminoso: Verifica-se que, o ofuscamento, através da reflexão vela-
dora, é prejudicial para os autistas, visto que estes educandos possuem dificulda-
de para diferenciar objetos e letras semelhantes e a incidência de luz sobre deter-
minadas superfícies prejudica a visualização das imagens, objetos e quadros, pois 
apaga pedaços das imagens dificultando o reconhecimento das mesmas. Para 
evitar o ofuscamento é necessário dimensionar a distribuição de iluminância no 
ambiente de forma uniforme. Para o conforto visual é necessário alcançar o equi-
líbrio entre os níveis de contrastes e a utilização de mecanismos como cortinas ou 
brises para diminuir a radiação direta de luz sobre as superfícies de estudo como, 
por exemplo: sobre a parede onde fica o quadro branco. Os níveis de iluminância 
sobre os planos de estudos precisam ser controlados para garantir o conforto 
visual dos educandos com TEA durante o desenvolvimento das atividades escola-
res. É necessário utilizar materiais com acabamentos opacos, para os mobiliários 
das salas, para evitar a reflexão da luz. O dimensionamento e a conservação das 
esquadrias são importantes para o conforto visual nos ambientes internos, sendo 
importante inserir na arquitetura, em fachadas com predominância de incidência 
de luz solar nos horários mais quentes do dia, elementos arquitetônicos como 
brises e muxarabis que podem contribuir sendo um filtro para a luz solar. Em 
relação à refletância dos materiais, das superfícies utilizadas para a realização 
de tarefas visuais, é necessário não haja níveis diferentes de refletância. Os tetos 
devem possuir cores claras para refletir a luz nos planos horizontais de estudo, o 
piso deve possuir superfície opaca e com pouca refletância e as paredes precisam 
ter cores claras e o mesmo nível de refletância.  As paredes próximas das janelas 
devem possuir alto nível de refletância para diminuir a possibilidade de contraste 
com as janelas que pode causar ofuscamento. 
[2] Psicologia das cores: As cores inseridas na sala precisam ser suaves, com 
preferência para tons pastéis, com a finalidade de transmitir tranquilidade e se-
gurança.  É importante utilizar poucas cores para evitar o excesso de informações 
visuais. As cores também podem ser empregadas para sinalização e localização 
de ambientes, atribuindo a cada compartimento, de acordo com sua função sen-
sorial, uma escala de cor. 
[3] Controle de informações: A utilização de cortinas ou painéis de madeira, por 
exemplo, devem ser utilizados para guardar/esconder temporariamente e quan-
do não estiverem sendo utilizados os cartazes informativos, que são amplamente 
utilizados pelas professoras para compartilharem informações, pois o excesso de 
informações nas paredes pode sobrecarregar os autistas. Com relação aos am-
bientes externos, seguindo o desenho apresentado do poema dos desejos, veri-
fica-se que a cobertura para a quadra de esporte é indispensável tanto para os 
educandos neurotípicos (educandos que não são autistas) quanto para que os au-
tistas que possuem maior sensibilidade a luz. A cobertura iria contribuir para re-
alização das atividades propostas com conforto visual. No que se refere a outros 
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ambientes externos de estudo e recreação verifica-se a importância da próxima 
categoria da setorização sensorial: Biofilia e o conforto visual. 
[4] Biofilia e o conforto visual: A vegetação, através das sombras produzidas por 
suas copas, pode ser utilizada como mecanismo de controle de incidência da luz 
direta, nos ambientes internos e externos, que pode causar ofuscamento. A partir 
do estudo da psicologia das cores e do emprego das inúmeras espécies de vege-
tação existentes e suas diversas colorações, pode-se estimular o sentido da vi-
são dos autistas. O balanço das folhas quando são submetidas ao vento também 
pode ser aproveitado, isto porque os autistas possuem fascínio por movimentos. 
Desta forma, através da vegetação é possível criar ambientes de área de escape, 
um dos princípios descritos por Mostafa (2014). A área de escape com o empre-
go de vegetação pode, através dos movimentos das plantas ocasionados pelos 
ventos, proporcionar aos educandos com TEA ambientes de descompressão que 
podem minorar os efeitos de uma sobrecarga sensorial ou evitá-la.  É importante 
inserir espécies de vegetação com ciclos perenes para as regiões com clima quen-
te e elevadas temperaturas durante o dia e vegetação caducifólia para regiões 
que possuem invernos mais rigorosos, pois a queda das folhas permite maior 
incidência de luz nos ambientes internos e externos. A inserção de plantas com 
ciclo de floração diferenciado é interessante para que, por todo o ano, ao menos 
uma espécie esteja florida. Destaca-se ainda, que em determinados ambientes 
não é aconselhável a mistura de diversas cores de vegetação e sim o predomínio 
de uma cor, que deve ser selecionada conforme a função sensorial do ambiente. 
O excesso de estímulos visuais frente à sensibilidade do autista pode acarretar 
episódios de confusão e perda de foco.

4 CONCLUSÃO 
A partir das análises realizadas verifica-se que a arquitetura possui uma relação 
direta com os sentidos humanos e a percepção sensorial impacta o conforto am-
biental dos usuários de determinados ambientes. É notável que pessoas com TEA 
reconhecem o ambiente de forma particular. Esta constatação ratifica que é pre-
ciso analisar como o conforto ambiental, com foco nos estímulos visuais, é inter-
pretado pelos autistas através do processamento sensorial. A análise e execução 
de projetos escolares com base nas características sensoriais destes educandos 
possibilita a concepção de edifícios escolares sensíveis e mais adequados para o 
ensino e aprendizagem deste público alvo. 
Destaca-se, a partir dos resultados dos dados coletados durante a realização da 
APO, que a Escola analisada possui uma série de déficits relacionados ao conforto 
visual e que tais problemáticas podem gerar prejuízos para os educandos com 
TEA. Diante deste cenário, no tópico 4, são apontadas recomendações projetuais 
que buscam torna os ambientes mais confortáveis, no que se fere aos aspectos 
visuais. Tais soluções buscam impactar positivamente os autistas, os educandos 
neurotípicos e todo corpo docente. Tais recomendações impactam positivamente 
ainda mais os educandos com TEA, visto que grande parte dos autistas possuem 
um grau maior de sensibilidade visual. Quando o autista é sobrecarregado de 
estímulos visuais podem ser gerados comportamentos estereotipados que preju-
dicam o seu bem-estar, o seu desenvolvimento pessoal e acadêmico.  
Deste modo, verifica-se que a percepção dos sentidos e a intensidade dos estímu-
los se desdobram sobre as pessoas com TEA em comportamentos ora intensos, 
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exagerados, agressivos e impulsivos ou lentificados, passivos e apáticos. Tais evi-
dências são de extrema importância para a concepção de projetos de arquitetura 
educacional, que possui o objetivo de atender as necessidades dos educandos 
com TEA, através da concepção de edificações de ensino confortáveis.  Estas infor-
mações contribuem para o desenho de ambientes capazes de estimular adequa-
damente a visão dos autistas. Contudo, é preciso considerar como essencial, para 
a realização de projetos escolares, a setorização funcional e sensorial da unidade 
educacional, para evitar sobrecargas sensoriais sobre os autistas. Assim, é reco-
mendável que as soluções projetuais apontadas, anteriormente, sejam emprega-
das na E. M. Luiza T. de Andrade e tais soluções podem, ainda, servir como base e 
ponto de partida para o projeto de outras escolas regulares brasileiras.
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